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Introdução: A síndrome fibromiálgica (SFM) é caracterizada por dor musculoesquelética difusa e
crônica, de difícil manejo afetando negativamente a qualidade de vida dos indivíduos. Objetivo:
mensurar o medo do movimento, a adesão ao tratamento e avaliar a qualidade de vida relacionada
á saúde de indivíduos com SFM. Método: Trata-se de um estudo prospectivo em amostra de
conveniência composta por indivíduos com SFM que realizam atendimento ambulatorial em Clinica
da Dor. Os instrumentos utilizados foram: protocolo de identificação, o Questionário de Impacto da
Fibromialgia(FIQ),questionário genérico de qualidade de vida Whoqol-Bref, a escala visual
analógica(EVA),a escala Tampa de cinesiofobia( ETC) e a medida de adesão ao tratamento(MAT).
Participaram do estudo 35 indivíduos sendo 15 com SFM (GT) e 20 indivíduos sem diagnóstico de
patologias nos sistemas musculoesqueléticos e neurológicos (GC). Resultados: Na amostra do
grupo T houve predomínio do gênero feminino, média de idade de 42,5±4,3 anos , 53% casados e
média de escolaridade de 9 ± 2,5 anos. Foi relatado um tempo médio de dor de 3,5±1,2 anos e uma
média de dois anos para o diagnóstico de SFM . Houve pior qualidade de vida, maior intensidade de
dor, e reconhece a importância da atividade física, apesar de referirem medo. Além disso, constatou-
se que a taxa de adesão ao tratamento medicamentoso é inferior ao observado no GC. Conclusão:
Estratégias vêm sendo identificadas para minimizar o baixo grau de adesão, porém de forma
unidimensional. Uma abordagem multifatorial e multidimensional é fundamental para o sucesso
terapêutico desses pacientes. Descritores: fibromialgia,qualidade de vida; avaliação
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